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Para conhecimento das Associações, Clubes seus filiados e, demais interessados a Direção da Federação 
Portuguesa de Voleibol, informa: 
 

O GESTOR DE SEGURANÇA 
 
Conforme é do conhecimento público, a Lei n.º 39/2009, de 30 de julho1, [estabelece o Regime Jurídico 
do combate à Violência, à xenofobia e à intolerância nos espetáculos desportivos], na sua redação 
atual, determina a obrigatoriedade da presença de um Gestor de Segurança, em todos os espetáculos 
desportivos. 
 
Neste seguimento e, sem prejuízo de alterações legislativas posteriores, listamos algumas das questões 
mais frequentes sobre a figura do Gestor de Segurança. 

 
 
 
 
 
 

1 - Quem pode ser Gestor de Segurança? 
Uma pessoa individual, representante do Clube, com formação específica adequada, que integra os seus 
órgãos sociais ou a este se encontre diretamente vinculado por contrato de trabalho ou contrato de 
prestação de serviços. 
 

2 - Quais são as responsabilidades do Gestor de Segurança? 
É a pessoa permanentemente responsável por todas as matérias de segurança do clube, com formação 
específica adequada, o mesmo é dizer, nos termos da nova redação, com formação organizada pela 
APCVD e ministrada pelas forças de segurança e pela Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC), nos 
termos previstos em portaria dos membros do Governo responsáveis pelas áreas da administração 
interna e do desporto. 
 

3 - Como e quando podem fazer esta formação os candidatos a Gestores de Segurança? 
Nesta fase, a APCVD ainda não tem previsto como e quando se efetuarão estas formações. No entanto, 
tal não extingue a obrigação de nomeação de um Gestor de Segurança e de o mesmo cumprir com as 
obrigações legais e regulamentares que lhe são impostas, nomeadamente o preenchimento de um 
relatório, em modelo próprio a disponibilizar pela APCVD [que juntamos em anexo], o qual é obrigatório 
preencher nos espetáculos desportivos de Voleibol considerados de risco elevado e/ou sempre que 
forem registados incidentes.  
 

4 - A quem deve ser comunicada a indicação do Gestor de Segurança? 
Nos termos da nova Lei, compete ao Clube de Voleibol, designar um Gestor de Segurança e comunicar a 
sua identificação, meios de contacto e comprovativo de formação adequada à APCVD [para o seguinte 
email: geral@apcvd.gov.pt - Cfr. Anexo IV ao modelo de Regulamento de Segurança e de Utilização dos 
Espaços de Acesso Público (RSUEAP)2, à força de segurança territorialmente competente, à ANPC e à 
FPV.   
  
5 - Quando devem os Clubes indicar à FPV o seu Gestor de Segurança? 
Os clubes deverão indicar à FPV o seu Gestor de Segurança, através do preenchimento da Declaração e 
do Termo de Responsabilidade, conforme Anexo_1 ao Regulamento das Normas Relativas ao 
Policiamento de Espetáculos Desportivos de Voleibol3, até ao início do respetivo Campeonato ou 
restantes Provas Oficiais em que participem. 
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6 - Quais as consequências para a não indicação do Gestor de Segurança? 
Nos termos da nova Lei, a falta de designação do Gestor de Segurança implica, enquanto a situação se 
mantiver, a impossibilidade de serem realizados espetáculos desportivos de Voleibol no recinto 
desportivo, sendo que a sanção é aplicada pela APCVD. Em termos disciplinares e como até aqui, a 
ausência de um Gestor de Segurança, em cada jogo, implicará, para o Clube infrator, a aplicação de uma 
sanção de multa, em conformidade com o disposto no artigo 96.º do Regulamento de Disciplina da FPV. 
 
7 - O Gestor de Segurança tem que ser inscrito na FPV? 
O Gestor de Segurança apenas deve ser indicado à FPV através do preenchimento da Declaração e 
Termo de Responsabilidade, nos termos acima mencionados, não sendo, assim, necessária, a sua 
inscrição. Uma vez que é considerado agente desportivo, o Gestor de Segurança não deixará de estar 
sujeito, ainda assim, à ação disciplinar por parte do Conselho de Disciplina da FPV. 
 

Mais se informa que, nos termos do disposto no Ponto 4 do Regulamento das Normas relativas ao 
Policiamento dos Espetáculos Desportivos: 

i) deve o Gestor de Segurança efetivo em cada jogo entregar ao 1.º Árbitro, antes do início do jogo, 
cópia do Termo de Responsabilidade por si subscrito ou do Termo de Responsabilidade subscrito pelo 
seu substituto (caso em que deverá ser assinado pelo substituto o mesmo Termo de Responsabilidade 
em anexo ao presente Regulamento); 

ii) o gestor de segurança ou o seu substituto, deverão apresentar-se ao 1.º Árbitro, pelo menos 1 
(uma) hora antes da hora prevista para o início do jogo. 

 
Atento o supra exposto, a Federação Portuguesa de Voleibol vem por este meio solicitar aos Clubes a 
indicação dos respetivos Gestores de Segurança, o que deverão fazer até ao início do respetivo 
Campeonato ou restantes Provas Oficiais em que participem. 

 
 

Porto e Secretaria da Federação Portuguesa de Voleibol, 21 de setembro de 2022. 
 

                                                                                                  
                                                                                                   

                                                                                   A Direção 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
1 https://dre.pt/pesquisa/-/search/124609256/details/maximized 
2 https://www.apcvd.gov.pt/regulamento-de-seguranca/ 
3https://www.fpvoleibol.pt/regulamentos/reg_policiamento.pdf?_ga=2.192378280.303627722.1628522159-
1904870616.1628522159 
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